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Um repórter do "Le Jour- 
nal", de Paris, assistiu, por 

■acaso,, ao seguinte facto, que 
íe apressou a tornar publi- 
co, para provar que ainda 
Se ejicontra honestidade dis- 
creta, desinteressada, e por 
isso mesmo louvável. 

, Uma senhora id'jsa, vesti- 
da modestamente^ compare- 
ceu ao guichet caixa Eco- 
nômica da cap^ifai franceza, 
apresentando i uma guarnl- 
ção de ''^scriptorio — um 
Unteiro e^ j0js candelabros 

dizer com vizivel timi- 
dez. "-São de prataE. Fo- 
tam^pfferecidos ao rneu ma- 

ha tempos..." Desejo 
ÍHttpenha-los". 
I —• "Por quanto? — per- i 
Runtou o funccionario, exa- k 
minando os objectos. 

A velhinha hesitou, antes p 
de arriscar, çom visivel an- 
Ciedade: 

— "Cincoenta francos..." 
—. ComoT1 — perguntou o 

funccionario cheio de sur- 
presa. 

— Eu preciso de cincoen- 
ta francos — disse m velhi- 
nha, mas se "o senhor acha 
que não jvalem isso... 

O homem reflectin um ins- 
tante, foi consultar o chefe, 
e voltou com este. 

— Estes objectos são mes- 
mo seus? 

A pobre velhinha, um pou- 
co aíarmada, explicou que 
sim e disse seu nome. 

Era viuva de um advoga- 
do que chegara a ter grande 
notoriedade, mas morrera 
Pobre. Tj apresenfou do- 
cume n fo.s ^~pro van d o, a sua 
identidade. 

Pois, minha senhora, 
•— disse o chefe, muTTo res- 
peitoso — si a senhora es- 
tá vivendo com difficuldades, 
é melhor que não empenhe, 
mas venda estes objectos. 
Não são de prata, como pen- 
sa, são de platina e valem 
seguramente mais de cin- 
Síoenta mil francos! 

(CoflaLoração dn União 
,o 'Jornalistica Brasileira ao 
j0 DIÁRIO DOS CAMPOS) 
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EDITAI 

DE PROESTO DE NOTA 
PROMISSÓRIA » 

Acha-se em meu cartório, 
para ser protestada por fal- 
ta de pagamento, no dia do 
vencimento, uma Nota Pro- 
missória, do valor de   
25:000$000, (vinte e cinco 
contos de réis), emitida por 
Frederico Blum, a favor de 
Osmario Ribas e João Martins 
Ribas, e por estes endossadas 
á Caixa Econômica Federal, 
e como não encontrei nesta 
cidade ao emitente para in- 
limal-o a pagar a importân- 
cia da referida Nota Promis- 
sória ou declarar porque não 
q fazia, o intimo, pelo pre- 
sente, e na falta do pagar 
mento o notifico do compe- 
tente protesto. 

Ponta Grossa, 29 de Setem- 
bro de 1936. . 

Conrado Pereira Bamofl 
3o. Tabelião 
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„ 1 DECRETADA A LEI MAH- 
111; m i n 11111H' 1 CIÁL NA palestina 

Tendo chegado ao nosso 
conhecimento que o sr. Ara- 
lor de Oliveira, conceituado 
eonimcrciante residente em 
Reserva, chegara hontem a 
Ponta Grossa gravemente fe- 
rido, fomos procurá-lo na re- 
sidência de sen cunhado, dr. 
Mario Lima Santos, onde se 
encontra, para ouvi-lo. Disse- 
nos o sr. Ar ator: 

— Deodoro Antunes Ribei- 
ro, farmacêutico em Reserva, 
c indivíduo turbulento, que 
abusa constantemente das li- 
bações alcoólicas, que se dá 
ao jogo, que leva, emfim, vi- 
da desregrada. Eu era parti- 
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O PAPA NAO ESTA' KNKKK- 
MO 

VATICANO, 29 (D) — O 
cardeal Pacelli desmentiu a 
notici i segundo a qual o Pa- 
pa PIO XI estaria gravemen- 
te enfermo. 

O CRIME 

de Teixeira Soares 

Ralleceu no hospital de ponta grossa 
l>OS CONTENDORES 

UM 

Confórme noticiamos, ve- 
rificou-se, sabbado ultimo, 
em Diamantina, distrreto de 
Teixeira Soares, um confiic- 
to, do qual participaram, co- 
mo contendores, Francisco 
Cheves, ex-delcgado de Po- 
iteia do citado Municipio, 
-Cargo que nem siquer che- 
gou a desempenhar, e seu 
punhado, Luiz Clevc Bomffm, 
eapitolista e proprietário al- 
K residente. Uma velha ani- 
mosidade separava os dois 
Parentes. Ultimamente, o sr. 
Cleve Bonfim teria levado ao 
Conhecimento da Chefia de 
Policia uma denuncia contra 
Francisco Chaves,a segundo a 
qual teria sido este o autor 
do defloramento de certa mo- 
ça. O sr. Chefe de Policia man 
dou abrir inquérito. Mas a 
jovem, como o pae desta, ne- 
garam houvesse . sido Fran- 
cisco Chaves autor do cri- 
me, apontando como seu i»r- 

   — 
fc O CAMBIO 

RIO, 29 (D) — Vigoraram 
hontem as sogui ites taxas no 
cambio livre: libra a 84!?8l)9 

B dolíar a 17$230. 

petrador ura carroceiro. Isso 
veiu acirrar ainda mais o 
odio entre os velhos rivaes. 
Um delles, Cleve Bonfim, 
prometteu que decidiria a 
questão a bala, logo que es- 
tivesse casada uma sua filha. 
E, conj cffeito, o fez na pri- 
meira vez que se defrontou 
com Chaves. Este vinha acom 
panhando um casamento. 
Bonfim salta do cavallo em 
que montava. Chaves deixa o 
carro em que estava e des- 
fere, lesto, um tiro em pbn- 
fim. O filho deste, estudan- 
te na capital, que áccorrera 
ao local, vendo o progenitor 
cahir por terra, investe con- 
tra o tio, tira-lhe a arma e 
') mata"'com ella. 

Bonfim foi, logo, trazido 
para esta cidade, onde foi 
recolhido ao Hospital de Ca- 
ridade, tendo soffrido uma 
intervenção cirúrgica, levada 
a effeito pelos abalisados fa- 
cultativos dr. A. Brenner c 
José de Azevedo Macedo. O 
recurso da scicncia.en lanto, 
já nada podia valer. Bonfim, 
que fora ferido no ventre, ve- 
iu a fallecer hontem, ás 9 ho- 
ras, sendo o seu corpo trans- 

'lorlado para Teixeira Soares. 

dario da facção que obede- 
cia á chefia do ■ sr. Sady de 
Britto, ex-prefeito municipal 
e chefe político do Munici- 
pio onde resido. Deodoro 
pertencia á outra facção, que 
tinha, como ainda tem, o sr. 
Pery de Brito, actual pre'- 
feito, como chefe. Eu, depois 
de ferido-o ultimo pleito elei- 
toral dalli, me affaslei das 
competições políticas, mes- 
mo porque o sr. Sady de Brit- 
to, meu amigo, transferira re- 
sidência para Queimadas. 
Deodoro, porem, não perdia 
aso para me dirigir provo- 
cações de toda especie. A sua 
animosidade para commigo 
ainda mais augmentou quan- 
do, depois de haver elle, du- 
rante certo tempo, se jsuppri- 
do de generos alimentícios, 

etc., de minha casa commer- 
J ciai, sem me pagar, lhe par- 
licipei que não mais lhe po- 
deria vender. Para evitar des- 
fechos lamentáveis, sempre 

NOMEADOS OS COMPONEN 
TES DO TRIBUNAL ESPE- 

CIAL 

RIO, 29 D) — Foi assig- 
nado hoje o decreto nome- 
ando os membros do Tribu- 
nal Especial que deverá jul- 
gar os coramunistas presos. 
A escolha recahiu nas seguin- 
tes pessoas; Luiz Francisco 
de Barros, procurador; Ho- 
noral, H i» 
do, capitão de Mar c Guerra 
Alberto Lemos e Raul Cani- 
pello Machado. 

procurei não ligar aos remo- 
ques, ás provocações do far- 
macêutico. Afinal, hontem, á 
noite, subi até á casa do sr. 
Alcides de Almeida, para pro- 
curar os números do t'DIA- 
RIO DOS CAMPOS", jornal 
do qual sou assignante, que 
haviam sido levados daqui 
por aquelle senhor. Quando 
descia, á hora 21, mais ou me- 
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guntámos? 
— Sim. O tenente Ferraz o 

prendeu em flagrante. 
* 

O sr. Arator de Oliveira, 
grandemente conhecido nes- 
ta ddade, está sob os cuida- 
dos médicos do abalisado e 
illustre medico Dr. Epami- 
nondas Novaes Ribas, tendo 
já experimentado alguma me- nos, em companhia do via- , ,
lhora em seu estado de sau- 

jante das Casas Pernambu- 
canas, fui alvejado, em certo 
ponto da rua principal, por 
Deodoro. Desferiu contra 
mim cinco tiros, sio consSr 
guindo que um dclles me at- 
tingisse. 
O projectil penetrou-me pela 
parte axilar, passando a bem 
pouca "distancia do coração. 

— Deodoro foi preso, per- 

LONDRES, 29 (D) — O 
governo inglez resolveu de- 
cretar a lei marcial para to- 
do o território da Palestina. 
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ALBARY GUIMARÃES „ 

Afim de tratar de assump- 
tos do interese do Municipio, 
viajou hontem para a capi- 
tal do Estado o sr. Albary 
Guimarães, illustre governa- 
dor da cidade. 

"■■■ae 

ITKTEKAIM* 

O "DIÁRIO DOS CAM- 
POS", ha algum tempo atraz, 
teve opportunidade de desco- 
brir, graças a informações 
trazidas ao nosso conheci- 
mento, num casebre da Villa 

) Christina, um homem simi- 
( esco, alto, de cor branca, que 

vivia com tres mulheres. To- 
das ellas, cohabitavam com o 
imitador de "Barba Azul" e 
diziam que viviam às mil ma 

ravilhas! 
A policia tomou conheci- 

mento do caso e tomou pro- 
videncias, mas o homem, que 
se chama Santiago Cardoso, 
typo acaboclado, fallando mal 
e trajando mal. não se emen- 
dou. Agora é a policia que 
descobriu que elle vivia co- 

canto da casa, onde o pa- 
cifico cidadão dormia no 
chão. Santiago passou, então, 
a proclamar-se' senhor 

das tres mulheres da 
casa; a mulher do marido 
complacente, u'a menina de 
13 annos.de nome Maria Joan 
na de Jesus e Felicidade de 

mo "intraso" no seio de uma Jesus, de 13 annos, as ulti- 
familia. Alojou o marido do 
thalamo conjugai, para um 

y r.-r- i. 
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LISBOA, 29 (D) — Madrid 
apreôa victorias c mais vic- 
torias de suas tropas. A ver- 
dade, porem, é que a tomada 
de Toledo decidiu desde já 
a sorte dos legalistas: serão 
derrotados dentro da própria 
capital espanhola, seu ulli- 
mo redueto. O proprio gover 
no francez, que vinha sendo 
um dos baluartes de Madrid, 
já se decfdiu a abandonar os 
coramunistas espanhóes á 
sua própria sorte. Póde-se, 

MORRE DIARIAMENTE GRA NDE 
numero de SYPini-iTinrr s. pa- 
ra COMBATER A SYPHIL1S E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR 

SR. EMP.IEGADOH: — V- S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE Aí , CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EI U.IOO'' C *) N H E CE O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF 1ALHO DE lo 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

Kí 
BRAS4Í 

SR. LEITOR: V. S. E' J REV1DENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONFIAM DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "C'a de Seguros 

Cierees 
AGENTE - PlitíCURADOR ERNAN1 LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-0-1 - Caixa 146 

de 

Eül^CflR 9 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA- SE: 

1. »  Sânguc limpo e bem .estar geral. 
2,o   Desapparecimento de manifestações cutaneas 

origem syphilitica. 
2,°   Desapparecimento complcto do RHEUMATIS- 

MO, dores nos ossos dores na cabeça de fun- 
do syphilitico. 

  Desapparecimentoydas v sfestaçoes sjqiniiiti- 
cas e de todos os in commoáos de fundo syphi- 
litico. „ 

  O apparelho gastro-intestinal perfeito, pois o 
EL1XIR 914 não ata ca o estomago e não con- 
tem iodureto. 

E' um depurativo que tem attestado : dos Hospitac ■, do 
especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 
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O 
E A CONFKKWNCIA PAN-AMERICANA 

RIO, 29 (D) — Foi hoje vo- 
tado o frod;'o para custear 

a representação do Brasil na 
Conferência PanVAme)ricana. 

mas irmãs, e ambas filhas do 
casal em cuja casa Santiago se 
installou como um sultão ba- 
rato! 

As duas menores foram sub 
mettidas a exame. Ficou cons- 
tatado que a besta humana 
conspurcou a virgindade de 
Maria Joanna, ao passo que 
Felicidade esteve apenas 
ameaçada, pfiysicamente, de 
pascer os baixos sentimentos 
desse tarado.. Santiago dor- 
mia no leito do casal com as 
tres mulheres. O chefe dia 
casa, Pedro Camargo da . 
Cunha, interpellado pela po- 1 
licia porque nunca reagira, 
dissera que Santiago o ame- i 
açou de morte se elle o fezes- ' 
se e accrescentou o marido j. 
cordato, que dava graças de 
não ser importunado... 

Pedro Camargo da Cunha 
trabalhava como rachador de 
lenha. Tánto elle, como a mu 
lher e as filhas andavam 
sempre humildemente traja- 
dos, não guardavam nenhu- 
ma hygiene, pois que a mi- 
séria também os tormenta- 
va em sua casa. 

Santiago está recolhido ao 
xadrez. Esta féra deve é ser 
conservada sempre enjaulada. 
Ou isso ou então que seja 

bmettido áquella interven- 
ção cirúrgica que conclue 
deixando o paciente sem ss 
orgãos genitaes... 

Nenhuma 

RCTZÃ0 NO PSN 
CUR1TYBA, 29 (Publica o 

"Diário da Tarde) — Devida- 
mente autorizados (teclára- 
mos que o sr. cél. Roberto 
Glasser não se retirou c nem 
pretende sc retirar do Par- 
tido Social Nacionalista, on- 
de continua a imperar a ma- 
ior harmonia. 

PREFEITURA MUN1CI- 
DE PONTA GROSSA 

AVISO 

IMPOSTO DE INDUSTRIA 
E PROFISSÕES 

Aviso os interessados, que 
no dia 30 do corrente rnez, 
termina o prazo de Lei para 
a cobrança do Imposto de 
Industrias e Profissões, re- 
lativo ao 2." Semestre do 
correnfê exerci cio. 

Para maior commodidade 
dos srs. contribuintes, o ex- 
pediente do dia 30 de Setem- 
bro, fica prorogado para as 
18 horas. 

Silvio F. Silva 
Director da Contabilidade 

I assim, antedizer queestá para 
Breves dias o esmagamento 
completo do communismo na 
pátria de Ccrvantes. 

.» 
LISBOA, 29 (D) — O va- 

por "Almirante Fernandes", 
foi posto a pique pelo navio 
rebelde "Baleares". Em re- 

f presalia, foi bombardeada a . 
| cidade de Bilbao, por 5 avi- 

ões. 

LISBOA, 29* (D) — Noti- 
cias aqui recebidas annunci- 
am haver sido morto em com- 
bate o infante Carlos de Bour 
bon. 

♦ 
LISBOA, 2» (D) — Os na- 

cionalistas espanhóes abate- 
ram vários aviões governiS- 
tas, tendo sido verificado que 
muitos dos apparclhos eram 
pilotados por aviadores inglc- 
zcs, a soldo de Madrid. 

LIS OA, 29* (D) — Sabe- 
se que os rebeldes espanhó- 
es abateram seiscentos go- 
vernistas na tomada de To- 
ledo. Entre os mortos, foram 
encontrados cidadãos russos 
e francezes. 

LISBOA, 29 *D) — Os na- 
cionalisfíis espanhóes conti- 
nuam a sua investida. No se- 
tor de Avilla, avançaram se- 
is milhas de Toledo, em di- 
recção a Madrid. 
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RIO, 29 (D) — Na sessão 
da Camara de hoje nada de 
novo foi tratado. Após haver 
fallado, pouco tempo, um de- 
putado, o sr. presidente pas- 
sa a palavra aos que se acha- 
vam inscriptos para faliar. 
Entanto, alguns desistiram 
de o fazer e outros estavam 
ausentes. Assim, só outro de- 
putado fallou ao final, para 
fazer ligeira explanação do 
que desejaria expor no dia 
seguinte. 

A concurrencia á Camara 
tem sido diminuta, concor- 
rendo para isso vários fac- 
tores, entre elles e de have- 
rem sido chamados mais de 
vinte deputados pelos verea- 

dores dos respectivos muni- 
cípios. O segundo orador fez 
um esboço do discurso que 
proferirá sobre a situação dos 
professores do ensino secun- 
dário, no sentido de se lhes 
assegurar melhores vantar 
gens. 

* 
RIO, 29 (D) — Na sessão 

do Senado de hoje foi appro- 
vado em segundo turno o 
projecto que estabelece o ho- 
rário no serviço publico, sen- 
do regeitada a emenda apre- 
sentada a esse projecto. A 
Covnmissão de Constituição e 
Justiça estudou o projecto so 
l)re o orgão de assistência 
judiciaria, resolvendo apre- 

sentar-lhe diversas emendas, 
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A arregimentação dos as- 
tros passados. 

A candidatura do peito... 
Rio, setembro — Não ha i 

ra fazermos affirmação tão 
arrojada. Em política, as coi 
sas se sticcedem e mudam de 
figura com uma espantosa 
freqüência. Tal como nes- 
ses despisladores filmes ci- 
nemalographicos, em que, 
quando a gente menos espe- 
ra, o villão passa a mocinho 
e o mocinho a vilião... 

O candidato official hera 
pode ser outro. Ou melhor: 
bem pôde continuar, por mais 
dois annos, o mesmo. Um 

duvida: já se esboça Tqua-; galã' embora vemo, como ro 
dro político, que ficará ex-' í350 ■d c, VVjlliam FarniiM, 

■ • Levvis Stone e tantos outrc.j, 

petente educador, lente do 
Gymnasio Regente Feijó e 
acreditado commerciante des 
ta praça, socio da firma Viu 
va Milasch e Cia., proprie- 
tária da Farmacia Milasch.    , ^ 
PsniruÍUStre i.nn^ersariante. ! Jaciónad» "na'cídEíde espirito cavalheiresco, affa- disfructa ide elevisdo 
vel, caracter recto e cora- to. 
çao boníssimo, conta 

í nardo Cruzinskí nosso il- 
lustre collega, direçtor da 
succursai de va: ios 
da fcawita*. Q si .i L^o 
Cruziuskii, caviihi íro ^ 
no trato, : é grane Eme nt 
Jaciónííílív nn /•iift.urlo 

posto, á curiosidade publica, 
até... até... 

Soam os clarins de 1930, 
convocando os "astros" p-is 
sados. Phenomeno aliás in- 
teressantíssimo. (1 t.pmem 
subiu, sem força. cJvc.vÂ'. 
de gente que mandava de 
facto. Depois, muito habil- 
mente, foi derrubando um 
por um, mandando este pa- 
ra a Abyssinia, aquelle pa- 
ra a Allemanha, outro para 
Os Estados Unidos.v-, Ficou 
sjó. E depois, como que sen- 
tindo a nostalgia natural nos 
que arrufan e se separam, 
eis que convoca novamente a 
mesma gente, que elle tivera 
tanto trabalho para affastar. 

Os jornaes insistem, e com 
certa razão, em affirmar a 
candidatura do nosso em- 
oaixador em VVashington, 
como a mais provável á pre- 
sidência da Republica. .Sim, 
Porque será a candid.l.ira 
do peito do actual presi. len- 
te. Velhas amizades. O u- 
munidade de vistas... 

Porém, sejamos sens, os: 
ainda é um pouco cede ia- 

um galã sempre custa a crer' 
que já não o é mais... 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

— A graciosa menina Svi- 
via Horn, dilecia filha do 
sr. Christiano Hom, resi- 
dente em GuaraiPna. 

— A exma. srál-p.® An- 
na VViecheteck. 

— A gentillissima senho- 
rita Lygia Solano, provecta 
educadora conterrânea e ele 
mento de destaque em nos- 
sa sociedade. 

— O venerando sr. Luiz 
José da Silva, agricultlor e 
thesourciro municipal apo- 
sentado. 

  com 
vasto circulo de amizades em 
nossos meios sociaes, edu- 
cacionaes, commerciaes e es- 
portivos da cidade. E' um 
dos beneméritos de nosso es 
porte, tendo sido fundador 
de varias entidades esporii- 
yad, entre as quaes a actual 
Liga Pontagrossense de Des- 
portos. 

Apresentamos ao distinc- 
to anniversariante o nosso 
parabém. 
Leonardo Crueinski 

Faz annos hoje k sr. Leo- 

to. 1 
Parabeiís. 
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Acha^se em festa o lar fe- 
liz do sr. Joaquim Braga 
dos Santos Ribas e de sua 
exma. senhora D.» Marga- 
reth Grande Ribas, com o 
nascimento de ura robusto 
pimpolho que na pia bap- 
tismal receberá o nome de 
Carlos Jonas. 
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Dr. Leopoldo Pinto Rosas 

Faz annos hoje o Dr. Leo- 
poldo Pinto Rosas, illustre 
farmacêutico patrício, com- 

prfcusH^n.?.5 dizem' Opovo t>em « sabe á sua pro- L (Il,e a Propo:" ;o de mortes devidas a moles- 
in» fluenza, pneumonias, bronchi 
ac tualmente e tende augmentar 

. x l-'* «ia do peito, como fisic 
tes graves, etc., é enon 
cada vez mais. 

febrf miawT^e w.' 0 PUblíC0 tem mais receio de 

<rue deliní^ .miLr Ü ™ cuidadosamente delia, 

"fo S8s™r, ti, sTfi 

So. s ? SZZZSXSL*-** 

Jome 

# 

QUB ^ 

ClIMINA IMM!:DIATAM£NTE 

 QUALQUER OÕR 
iúSSBP 

« ^cúiaçáa' 

dn 2. XAROPJi DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 

todaressafClesHa?^onnemtPoeI^natUreZa P:ira a cura de 

fCS0 Vlbfn--as Paisamica^^tfradís^de'nSs. 
moléstias, aSlma a tosse"?. HmCÍPÍ0 do f,l,al(Ilier dessas 

sa»sísa««»4 

o (aüesí 55 Í 

na Luiz ís 

"S. 

ati. ds n, Sn- 

Hulfuiaan 

pezames passamento sua que 
rida progenitora — Cheché 
co. 

Licença Nu 511 de 20 de Março de 1936. 

Outras manifestações de 
pesar que a família enluta- 
da recebeu e agradece: 

A' boa amiga Maria, espo- 
so e filhos, Jájá Ribas envia Cartas: 
pesames. Guarapuava, 22 de Setem- 

* ' bro de 1936. 
Ao amigo Alfredo Hoff- ^ Ao presado amigo José Ho 

mann, Elyseu de Campos j ffmann. 
Mello e familia, enviam pe- / O abaixo assignado, por 
sames. j meio da presente vem apre 

Denosito geral; Drogaria 
(irniulo nn Sul. Sequeira — Pelotas - Rio 

Vende se em 
rf I i f-f-sj- 

Unla a parle 

-o-HHw-u i ^ .777-^ j 

Ao .sr. José Hoffmann, 
I Fredolim Costa apresenta- 
j lhe os pezames, pelo falleci- 

( mento de sua inesquecível 
: mãe, desejando á sua alma 
Pez Eterna. i 

i sentar-lhe seus sentidos pe- 
zames pelo fallccimento da 

ÜUfiiOTí! 

VAE A C URITYBA? 

PROCURE O 

—HOTEl. MARTINS   

A' RUA RIACHUELO, NUMERO 'A 

A' familia Hoffmann, a fa- 
mília Athanagíldo Amaral de 
Almeida envia pezames. 

♦ 
Ao Alfredo e Hilda Hoff- 

mann, José e Mercedes Bueno 
apresentam seus sentidos pe- 
zames . 

* 
Ao presado e distinrío 

amigo Elysio, o Lick envia 
sinceros sentimentos pelo 
infausto fallecimcnto da ve- 
neranda sra. Ana Luiza. 

* 

vossa respeitável, extremosa 
e ínêsquecivel mãe, D.« An- 
na Luiza Hoffmann, occor- 
rido nessa 'êrdade a 18 do . 
corrente mez, em cujos vos- ; 
sos sentimentos promette 
acompanhar-lhe. 

Os políticos já estão agi- 
tando uma luta que nao se 
deve processar: a corrida 
para o Cattete. A's opposi- 
ções colligadas coube a im- 
patriotica responsabilidade 
do rompimento da questão. 
Elias não puderam conter a 
fome das ambições que vem, 
até hoje, orientando a sua 
actuaçáo na Gamara. 

Mas o resultado lhes foi 
desastroso. Elias próprias 
se scindiram e o sr. João 

> Nevés renunciou, em carac- 
q I ter irreyogavel a sua leade- 

rança. Essa leaderança de 
ha muito era uma coisa 
meramente platônica. . Isso 
porque, dentro da minoria, 
havia duas correntes fran- 
camente separadas: a dos 
revolucionários dissidentes, 
com o sr. Arthur Bernar- 
des e a outra, remanescente 
da política anterior a 1939, 
dirigida pelo sr. Octavio 
Mangabeira. Haviá,' ainda, 
os livre atiradores como o 
sr. Seabra. O sr. João Ne- 
ves era "leader" para uso 
externo, isto é, para tapear 
as massas com a sua dialec- 
tica e sua eloqüência tribu- 
nicia. 

As opposições colligadas 
divergem em torno de uma 
formula apresentada pela 
Frente Única do Rio Gran- 
de: "primeiro o homem, 
depois o programma". Essa 
formula, incomprehensivel, 
exdruxula, esquisita, só po- 
deria mesmo apparecer no i 
ambiente tumultuario da li- 
beral democracia, onde to- 
dos mandem e ninguém se 
entende. Fóra da discipli- 
na partidaria, os políticos 
se degladiam, se destroem, 
se mordem, em se lembra- 
rem de que acima dos seus 
interesses e das suas paixões 
estão os interesses do Bra- 
sil, tantas vezes sacrificados 
em holocausto á fúria van- 
dalicia da politicagem repu- < 
blicana. j 

G problema da" successão 1 
presidencial surgiu, assim, ' 
mima hora em que todas as 
forças vivas da nação se le- 
vantam, unidas, para enfren- 
far as bestas desenfreadas 
do holchevisrm). E os polí- 
ticos nao querem corapre- 

?? 7 S,e "ma das tacfi- cas de Moscou é se aprn- 
veitar das dissenções dos 
partidos das esquerdas. E 
eRes estão fazendo o jogo 
franco do communismo O 
Povo brasileiro observa vi- 
gilanfe o movimento dos po- 
líticos om torno da r-orrída 
Para o Câffete. E não ha ho- 
mem de bom senso que não 

de e, ante as «meaças te um luta que cumpre evi- 
tar, custe o,que custar. Os 

08 políticos devem ces- 
sar ante , necessidade de 
eondimr ao poder um ho- 

torln1- 'T"n J"Pl,na o apoio de todos os brasileiros e que 
tenha como capital do seu 
Programma o combate in- 

D1ARIO DOS CAMPOS 

c 

flexível, sem tréguas, sem 
vacillações ao extremismo 
vermelho. 

* 

propaganda do ReiCk 
Congresso de Nuretnb® 
arrepiou os pêllos dos ao 

^,1 A/Tzxc-r«rín K. ÍA® , 

O mundo continua a as- 
sistir o desenrolar dos acon- 
tecimentos da Hespanba. E 
de todos os lábios parlem 
pi eces a Deus pela victoria 
dos rebeldes que representa- 
rá a yicíõna da civilização 
christã contra os bárbaros 
assassinos~cIe Moscou. A al- 
ma Tfespanhola, tradicional- 
mente cavalheiresca, fidal- 
ga, vibrante e generosa, de- 
fende, nesta hora, a verda- 
dechristã ultrajada pelos van 
dalos que qs soviets solta- 
ram na patria gloriosa de 
Uervantes. E a bandeira re- 
volucionaria, desfraldada em 
quasi todos os recantos da 
republica ibérica, recebe os 
beijos e as benções de toda 
a humanidade. 

tarios de Moscou. ^ . "a Ao1 
veio a advertência - „ 
Hitler e seus lacaios • 
Não sabemos ainda C0I®5 
Allemanha recebeu a 

posta. Mas os boatos. , m 
ptura das relações dip'0 

ticas já correm. > 
dí 

A nota do governo^ 
soviets é cynica, 
diz não admittir que nii 

n« IUA iiay dvxxiiim- -x 
guem se metta nos seus 

No entanto, cb® alheioj gocios, 
mettc nos negocios 
criando no mundo e®??, "j3 
biente Se" intranquillioaa 

de incerfezas, provoca 
por toda parte motins e 
voluções. 

O communismo jogo nesta 
hora uma cartada decisiva. 
Sua victoria na Hespanha 
seria a desgraça do mundo 
e a sua derrota a salvação 
da terra. Esperemos cm 
Deus. Emquanto na Hespa- 
nha decidei-se a sorte da 
civilização, desenha-se, no 
panorama da velha Europa, 
o conflicto entre a Rússia e 
a Allemanha, contando esta 
ultima provavelmente cdín o 
apoio da Italia c do Japão, j 
O discurso violento do mi- 
nistro Goebbels, titular da I 

Por isso mesmo, as * 
vras do sr. Goebbels lU A 
prelaram o sentimento 
tofín n humanidade CuTls ' toda a humanidade v 
O communismo reconnc 
que entrou na phase de v 

e morte. E busca todos ^ 
meios para vencer. A 
sia dispõe hoje de um r- _ 
roso exercito e da maior i  v t, Avl v 1 HA C vlicl * it» 
quadra aerea do mundO' 
seu plano é justamente o d* 
espalhar a desordem P6'39 

outras nações, para depo'8 

dar o golpe da trahição e d3 

covardia. O exemplo d 3 

Hespanha é symptomatico- 
Mas Deus vela pelos homens. 

A alma hespanhola salva* 
rá a civilização. 

- BuenOs Ayies 

JscDb Msndlrrün 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

e a varejo 

— PREÇOS MODICOS — 

Rua cél. Cláudio n." «8 

C^xa Postal, 88 

TeJephone 2-3-0 

Ponta Grossa — 
Estado do Paraná 

HHH-H-W-H- 

EtIXIR DE NOGUEIRA 

Pcço^ bondade tornar ex- 
tensivo^ os meus pezames a 
toda familia Hoffmann. 
Generoso de Paula Bastos 

Empregado com successo em todos 
U moléstias provenientes da SVDiiiUJ 
• impurezas do sangue i 

f-f níf 'bfixo,.. 

m 

T. Soares, 29-9-36. 
Ao ami^gq José Hoffmann c 

demais membros da familia: 
Libero Nunes e familia, 

vem patentear, com a pre- 
sente, os sentidos pezames 
polo fallexímento de vossa 

.e nos Tiartos - Réde te Campainha e agu. csrrcn- 
Instnllaçoes modernas - lephonica interna _ oS- 

 tima cosinha  

. luiieenrienio ae VOSSa 
Ao amigo João, Fredolim extremecidíT e caríssima pro- 

testa e familia apresentam Renitora D.ã Annn Luiza, pe 
dindo a Deus amantissimo. 

MÁXIMO ASSEIO 

Siíúailo no centro da cidade proximo á Rua 
Dirigido nelo proprietário e esposa 15 

DIAR1AS; 121000 TELEPIIONE: 1-9-2-1 

■lhe os seus sentidos peza- 
i mes pelo fallecimento de 

sua idolatrada mãe. 
* 

Telegrammas: 
F- Ftnbeiro — João Hoffmann. Fatal noticia 

passamento vossa progeni- 
tora apresentamos sentidos 
pezames extensivos Juca. 
Eliqs Bittar e familia. 

De Porto União. José Ho- 
ffmann — Envio sentidois 

Paz e socego a alma dc quem 
na ferra foi um padrão de 
amor e trabalho. 

Joaquim Tavora, 2641-36. 
Meu caro Juca: 

Foie no DIÁRIO DOS 
CAMPOS a infausta noticia 
no fallecimento de tua ve- 
ncranda_niãe, e por isso en- 
vio-te os meus sinceros peza- 
mes. 

Protasio Vargas. 

feridas 
espinhas 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELUS 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

Não resta a menor duvi- 
da. A humanidade, moral- 
mente, retrocede... Mas, co- 
mo? Arremessando por so- 
bre os moinhos como o he- 
roe manchego, o gorro sym- 
bolico dos seus queridos 
idoaes. Hoje, ainda cega 
para a Sciencia e já quasi 
de todo surda para a Reli- 

seu anseio obsedau- 

tupefaciente de estarmos a , 
lèr paginas da nossa histo^ 
ria contemporânea... En- 
tão, não mais será a luta do 
"homem" com o propriO 
"homem": será a luta deste 
contra as féras, ou, melhor,' 
a luta da "besta" Com o 
"besta"... 

Mas, sí tal acontecer, que 
valerão, ante o execrável 

o finalmente em todos 
aa alfecçOcs ouja ort- 

gem seja a fiaiM reglctrada 

"AVARIA" 
Milhares de curados — 

BRANDE DEPURATIVO 00 SANGUE 

Acef^-se 

gião, o    
te é "viver depressa", dis- ^ —   
pultandp, como qualquer , -speclaculo, os protestos im- 
"animal" selvicola, a agili- potentes de nós outros, — 
dade á aza do passaro, ou á çbservadores mais ou menos 
rapidez á perna do gamo... , desencantados?... Quem po- 

O "homem", agora, a pfe- derá sustar a marcha da pe- 
texto de "educação cívica", 
mais se preoccupa com exr 
hibir a força do seu "cor- 
po" que com demonstrar a 
força da siia "alma"... H 

Encommendas de "prissé" 
e "point-a-jour". Serviço im- 
peccavel. Rua Theodoro Ro- 
sas, 100. 

nos renhidos prélios por el- 
le travados — prélios em 
que a brutalidade mais e 
mais se requinta e accende 
—, temos, já, a antevisão dc, 
a pouco e pouco, irmos re- 
trocedendo áquelles famo- 
sos tempos da anthropoma- 
chia grcgo-romnna... 

E assim, nessa marcha 
descendente e precipitada, 
bem de pressa chegaremos a ! saber 
uma época em que, ao lêr ) ou. 

dra que, desprendida lá do 
monte, vem rolando vertigi- 

1 nosamente para o valle? B 
quantos annos, e quantos 
lastros, c quantos séculos le- 

! vará ainda a humanidade 
i' nessa índlfinida trajecto- 
ria??... - l 

Tácito, teremos a illusão es- 

Ab! não procuremos advi- 
nhu-lo. Nós — philosophos 
ou não — somos, na phrase 
de I-acordaire, "insectos de 
um só dia, perdidos sob ® 
herva rasteira"... esgota- 
mo-nos sempre em raciocir 
nios vãos quando tentamos 

"de onde viemos", 
para onde caminha- 

mos. . 

* U'" 
f» ai 

,<•0 uo vestir, realça a belleza feminina. Não pode haver elegância sem observando ri 
ção de vossos vestidos! Aqui, em Ponta Grossa um unien 7te indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec- 

» o csiaueiecimento está em Condições de vos proporcionar esse ensejo: 

« 

Mu F 
mcez 

•<Ma«$sw;g«t»sr,eg3e 
Uma casa que orgu Iha ponta Grossa[ 

152A puoprietímio0^ FUAD CURY 

mp 
m 

» 

Recentemente installada, con ta com renomadas e exímias profissiomea rv • 
dos departamentos do novel e irapeccavel eslabeleciment o é a excellente TUnda 70r ,danic C.ur>" 9 Madame M ary, laureadas pelas melhores academias de corte e cos tura feminina do paiz. 

ri.! nn fpftírk rir» xTrvr.r.«« j- ' • ' 1 01 c funcciona annexa. Senhoras e senhoritas! Lcmbrae-vos que o menor dos alinho ou a menor ocmiui«a c que u menor aos au 
Evitae isso, conifando a con fecção de vossos vestidos a 

r 
Rua 7 de Sete mjjro n _0 ^ 

Um 
imperi- 
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A vogados 

dO 
DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

lL.dsas civis, commerciaes e criminaes nas Comarcas 
. Es^do. 

Escriptorio: llarechai Deodoro n. 15 (Defronte ao Fo- 
nim, no antigo local da !.• Collectoria Federal). Caixa 
, poetai 97    Phone Í-O-S 
111111 n«11111 i n i: 111 r 111 r ■ i m n r 1111111 n 

"v 

DR. HELVIDIO SILVA 
Escritório e residência á rua 15 de Novembro, n." 15. 
Aceita tamnem causas na capital do Estado e trata de 
negócios na Capital Federal, onde tem correspondeuU s 
111 I I I I 811 «88 I I itl 1 I III >1 I I I I I I I I I I I I III | j .4 

MANOEL SOARES DOS A.VTOS 
Caixa Postal n." 165 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   Paranô 

  DR. ANTONlQ A. SCHWANSEE   
COM PRATICA NOS HOSP1TIAS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de sent) ôras e moléstias internas. 

"isultag; 
da» 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 

"ucia e consultório; Rua do Rosário n.0 96 
ti iMMi iii 111111111111n 111m 1111«i■ 1111!■ 

DR. GOSTA MA IA 
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 
>11 I I I I I I I 111 I I I I M >«■ 
DR. CARLOS fl. DE MÁí.E- 

'i 11111-Hht H"? h -H: >:■ 

DR. 

>1111111111 

MAUíO LiMA SANTOS 
  ADVOGADO   

Tem o seu escriptorio nesla cidade, á rua Marechal I^eo 
doro n. 2-B (esquina da rua Gai. Carneiro). Correvion 
dente no Rio e em varias ;o calidades do Estado du Pa 
■» .. , raná 

•Hiii 11 m 1111111111111111n 111111 n| 

MÇD1COS 

DR. ANTONIO PENTEADO ■'>M -1 || 

-i1 DE ALMEIDA  

única medico-cirurgica cm 
geral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 

Attepdc: de manhã n 
ta Casa; á iarde das. 
^ horas no consnltorir 
C de Novembro n." 4:,. 

.->an 
i ás 
iua 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
eiic.jças, syphilis, vias tr 
narias. Tratamento radical 
íla gonorrhta e suas com- 

plicações. 
Horário; das 9 á» 12 

manhã e das 2 ás 6 ja tai áe 
^raça Fl^^ianu a 

  DO   
Medico — 

Clinica medica, gy-necolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pbarmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

< ■! ii i M M m 111111 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11% e das 15 
ás 16%. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Rifcas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a (rnal- 

qner hoça. 
■M IJ I I I 1 H II I I Ml I I I I 

'. LAURO XAVIER — 

n I M t r » M I I n I 11 I I I H 
DR. AUGUSTO E. RIBAS 

  — MEDICO 

Dr 
—— MUÍJER 

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
"o. Congiiltorio: Pliarmacia. 
Brasil — Dns 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa   Paraná 

*i ii m 11 n m 1111 h 

Dr. A. BRENNER 

AUSENTE ATE' 18 DB 
OUTU RO 

PhaTmarias OSVKf?5iOS 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R 1 M M & CIA. 
Aven. Vicente Machado n, 22 

Teiephone — 3-9-2 
li 1111111 n 11 m i n 11»- 

m 1111 m i m m m 11 
DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Çonsultorio e residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Teiephone — 3-9-5 
i m 11 m 1111 n i! 1111 

DR. NOVAES RIBAS 

FHaRMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos Chiroicos e Pbarma- 

ceu ticos. 
Ernesto da Silveira 

At V/icente Machado n. 39 
Teleplione — 1-7-3 

11111111 n 1111111111 k 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
n i n i i m 11 m 1111111 

dentista 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

Para automóveis em geral (prédio proprio). 
G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Autoraobilistas, que 

já se acha installada sua moderna Officina, com complei 
tos Míichinarios, tudo moder-no, retificação de Blocos, ap- 
parelhos para procurar de-feitos em acumuladores 0 
carregar, frezadores e retifi-calores de válvulas, tudo ex« 
ecutado por pessoa) coinpe-tente. Torno, soldas oxy" 
acetileno, pinhura Duco, ca:potaria, desamassamentos de 
carrocerias c gr.arda-lamas executados pelo profissional 
sr. Vicente Chipanski. . „ ,• 

Annexo; Um completo posto de Gazolina Atlantic, 
Bombas posto de ar e agua,ELEVADOR RODA LIVRE, 
onde se r erificará ■ defeitos de direeção (embuchamentos, 
freios, a nhamentos de ro-das, rolamentos etc.-. Ma- 
chinas s per-canhão para lubrificação a alta pressãq 
machinau para lavar, puive-rização etc. 

A' rua Cél. Dulcidiu nUW. Teiephone 1-2-7. 

' 1111111111111111 M 111 n              u 

Laboratnrso Paula Soare» 

Espeoialist» em extracções 
de dentes. Tratamento áe 

Serviço noctumo 
Rua Cel. Cláudio, Sí1 

P. Grossa 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
appareího genllo urinario. 
Diathermia. Electro-coogula-, Stomatite, Abcessos e Fistu- 

ção. Ãlta freqüência. | Ias em origem déniaiia, 
Residência: 15 de Novembro, 

Dosagens no Sangue de Ur 
Gholesterna, Creatinina, Chi 

Soro reacções para dirimo 
Exames de Urina-Escano 
Auto vacinas em geral 

U III U I I III I I I 1 IIIIIl 

)| 11 I I I I I I I I H-H 

Clinica medico-cinirgica. 
Consnltorio: Farmacia Mil- 

ka — Rnn Coronél Cláudio 
nr." 30 — Das 15 ás 18 hs. 

n I I I I I I I E ! I I I I I I I I I M n 

Casr de Saúde 

DR. T, DE PÀÜT/A" XÃVrÊH 
Doenças dos olhos, ouvidos. 

nariz e garganta. 
Oonsnltorto: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n." 14. 
hm I I I n I I I I I M I I I 4 * 

ASSOCIAÇÃO BENT. 
 — Tnstallações mo 
Raios X - ultra violctr 

4.  logicos - 1 
Telephoi 

lEN TE "26 D E OUTUBRO 
nas. Acceita particulares   
Dia thermia - exames Racterio- 

'rma cia própria    
3-5-Villa 26' de Outubro 

DR. HAROLDO BELTRÃ')"* 
(Medico) 

Especialista para criancs. 
Residência: rua 7 de Selei-: 
bro.   Consnllas, '.a 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas 

188 20 Phone 
Consnltorio; 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 
H M I I 

Piorrhéa, etc. 

« I I 11 ' l | | 11 I 11 

DR. EDUARDO H. MüSSi 

Clinica geral de adultos. s 

Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Çonsultorio e resideneia; — 
Rua 15 de Novembro, 17 
Atlende chamados para qual- 

quer parte. 

j Dentaduras anatômicas e 
parciaes. 

Çonsultorio: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
pràça Barão de Guarauna. 

111111 m 1111 w i i i a h 
DR. SEBASTIÃO LiM.V^- 

CirurglâO Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a- 
natomicas. Extrações de drn 
tes pelos processos mai 
^modernos sem dor, 
, Horário das 9 âg 11 e d?', 
13 às 17 — Avenida Dr. V 
eente Maçado n.0 45. 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiza M' 

chado. 
Cursos completos; 
Piano, Violino, Teoria, jl 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 

6a, Glycose, Ácido Urico 
oretos, etc. 
süco da syphilis. 
>.■ ezes. 
"na 15 de Novembro n.0 60. 

« h 111 m 11111 H 
do hotel da Princeza dos Can 
  pos   

Recentemente montado, con 
ta com installações as maii 

modernas 
I 
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HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro n. 
5. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estação ferren. 

O melhor e mais bem situa- 

I A S  

J S pa CASA 
DAS MEIAS 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

'ã 
J 

1 
1 

MEIAS 
I I I I I 1 li" 

0TT0 
Technico de rádios da fir ma Wagner e Cia., concer- 

ta qualquer appareího e qual quer defeito. Telepnoae^ ^4». 

IC 

© 

«J 

.. 
4r> 

de CAFiAS 

hygienica, 

elegante, 

commoda 

8-ella a defende con- 

fia as imitações. Cada 

comprimido vem en- 

volto em 

m 
■■T 'S 

V. 

\ vv 'i£i 
\ c u-; 

de 

h yiy Bkt pp 

Li. - w-JOS' do '.iO e 

cõL..c..j do 50 comprimidos. 

r» 

'&H 

fíyp 
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OFPERcÇEM-St 
1 Duas distinetas jovens ófferccem-se i>ara trabalha 

rem em casa commercial. Ambas, uma com 15 annos 
a outra com 16, acabam de tirar o curso de dactylò 
graphia. Acceitam collocaç ão de auxiliares de escnpto 
rios, caixas, etc. Dão-se referencias. Propostas na re 
sidencia da progenitora das jovens, á rua Cel. Dulci 
dio n.0 179. - 

y 

e um 

PéRfURflDOB 

R RB 

compmmiDO? 

na.) c 
tnoenino d* «sckw.m 

€i»a impreiido irritante 
provam do» ««mi ««rrar 
aboladot. O Snr. piacha 
de Rdalina, cal manta mkmm 
« inoffandvo, aicallaate 
para o »y«t«»a nrrvoMK 
•• mU 4> W n r Min 4# <t> A 

O PADRE PREFEITC .. J 
QTTER ORGANISAR / NOVO 

PARTIDO 
RIO, 29 (D) — Foram gran 

diosas as homenagens presia- 
das ao prefeito Padre Olym- 
pio de Mello. Discursando, o 

, sr. Vicente Ráo affirmou que 
o governo federal apoia e 

* continuará apoiando o actuai 
prefeito do Districto Federal. 

• Este. depois de responder, de 
\ claroii que o seu desejo se- 
' ria formar um novo partido 
político no Districto para 
"formar em quaésquer acon 
tecimcntos c em Ioda a linha 
em defesa da Republica. 
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O SR. JOÃO CARLOS MA 
CHADO VIAJA PARA P. 

ALEGRE 

RIO, 29 (D) — Hontcm 
tarde, ficou resolvida a vis 
gem do sr. João Carlos Ms 
chado a Porto Alegre, sei 
que antes houvesse s.s. cogi 
tado do assumpto. Ha qtíei 
fommente que o illustre pre 
cer gancho se demorará baí 
tante no sul, hovendo os qu 
affirmara que s. s. não rt 

jJ-'' 
gressará ao Rio este anno, ,< 
sr. João Carlos Machado pai 
Urá amanhã. • 

. ~-5-HhtTrfTíl 

r-.f c;:. 

dl.Jil; ia Èx/feflil 'u< *f 
(DAS FliHL!CAÇÕES 0FFIC1AES) 

o - 

SI - 

4) - 

A Byphiils l 'jn -i d-jouru graviesrna, muito pcrtgoaa 
jiara a própria pessot, para a familPa e pxrn a raça. 

fA syphilis têm preíerencia pelos vasos (ancurismas • 
•ystema nervoso), paralyslas t .loucura. 
-V ■yphllls é rsuiío oontagloaá; tenha os objectos tio 
seu proprio uso separados-. evite haij) x as pessoas 
amigas 

i: - aJ'% 
<Z' 

t' "ti"' 

Notsvs^ mádicoM aconselham o 

"£LIXIR JKt MOQUEiá 
55 

Do Pn.-Ch. Joôv da Silva Sil^iira 
OOAKh IIM BOU ESPECIFICO DA SVPH^IS 

« Grande Premioc - 5 ICQdalbaa d« ÓkUo 

mo SÉCULO DE TRWMPHOS ! ! t 
ux-viir. írfMOix-jrt 

en .A d as ■vi"' * 

«i melhor estabeleci mento de artigos para home ns eni Pontr; Grossa Já expoz á venda o. al ümos lypos de camisas, con feccionadas pelos sys hema mais mortt 
• com o seu magestosO rnachi nario recentemente en commendado dos Esta dos Unidos. Mande confeccionar a sua camisa na 

das Meias 

É aproveite o ensejo, cavalheiro, para comprar lô tudo o mair fue neces- sitar, pois a 

Gater!a das Meks 

é o e ...tieicrimcnfo que mel )r lhe servirá e que os menores preços The fará RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO 

1 I 
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Acto 

ê. 

Prc-ieuii.® 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA 

Officiaes 

^anícipal de p. Gi ossa 
DO DIA 28 DE SETEMBRO DE 193(i 

Direciona de Cnmabílidade 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Industria e Profissões 
; Imposto Predial 
' Matricula de Vehiculos 

Alvarás e Ambulantes 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixõ 
Transferencias 

.oncessao 'de Terras 
Receita Extraordinária 

-Multas Diversas 
^ "Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 
•v 

C A. I X a 
1:426f100 

7:9oog600 
191200 

SíSOOO 
3oo|000 8:2245800 

701090 
121000 
15$000 975000 

ÍONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
depositado nesta data 

BALANÇO 
3:ooo$00ü 
6:8095000 

65700 
55000 

505000 

115700 8:3835500 
 i 

9:8095609 
6:8091600 9:8095600 

% 

todcLcme, & 

€ 

«• 
O» 

* 
C» & 

«D? 

>> 

cWere VISTO 
. Manoel Corrêa Baptista Luiz Oliveira e Silva Silvio Fernandes Silva 
Tbezoureiro em Commissão 1.° Secretario  Director 
mu111 m i n n i n 1111mi r» •; m111m11111111111»'in11n n-*mi»i,. ■ < i n11 a 1111n11m 

SB. PREFEITO MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

Afim de que o Município 
■sob o vosso governo seja 
•condignamente representa- 
>do na "semana da Semente" 
a realisar-sc, por iniciativa 
do Ministério da Agricultura, 
em Novembro proximo, em 
Curityba, transmitto-vos in- 
clusas algumas instrucçõcs 
a respeito. 

j Saúde e Fraternidade 
' C*) César Pereira Cardoso 

Assistente respondendo pe 
lo expediente 

•i 
ARROZ 

2 kilos de sementes em cas 
ca, debtilbadas e convenien- 
temente aventadas, desprovi- 
das de grãos de pedras, ca- 
runchados, ardidos. E se 

variedade e um tamanho sa- 
tisfactorio. Um feixe de 12 
p&niculas (espigas), de bom 
tamanho, perfeitas (sem fal- 
ta de.grãos ou espiguetas), 
desprovidas de grãos cho- 
chos corrugados ou de meia- 
massa, e bem conservadas, 
isto é, sem carunchos, grãos 
ardidos ou podres. 

TUBERCULOS 
Batatas, etc., um lote de 

12 tuberculos, perfeitos, sãos, 
maduros, característicos da 
variedade, apresentando uni- 
formidade de conjuncto, pu- 
reza e tamanho, que deverá 
ser satisfactoria (médio pa- 
ra cima). 

ALGODÃO 
Um lote de 12 capulhos, 

perfe tos, característicos da 
variç dade, limpos; e mais 2 
kilo', de sementes. 

CANNA possível, também sem grãos i T. 1 , .n . . 
verdelengos e arroz verme- ^ni 1°*® ''e colmos bem 
lho; devendo apresentar uni coniorinados, dentro da va- 
formidade de côr e tamanho 
assim como as caracteristi- 
cas do typo. Um feixo do 
12 paniculas (espigas) não 
contendo grãos cachos, ver- 
iolengos, ou espiguetas dcs- 
Cranadas) bem conservadas 
(sem grãos canmchados, po- 
bre ou ardidos) e de bom fa 
nanho, possuindo as carac- 
eristicas da variedade e se 
lossivel sem arroz verme- 
íio. 

AVEIA 
Alpiste, cevada, centeio, 

de., — 2 kilos deg rãos de- 
ralbados, em casca aventa- 
los convenientemente con- 
ervados e typicos da varie- 
lade. Um feixe de 12 espi- 
!as características, de bom 
amanho e pefeitas. 

FEIJÕES 
Favas, ervihas, seja grão 

|e bico, lentilhas cow-peas 
tc. 2 kilos de grãos caracte- 
istlcos da variedade, aprc- 
entando a possivel unifor- 
jidade de padrões e eõr e 
üo contendo grãos ardidos, 
otrugados pela bnmidadc 
crminados (brotados) ca- 
uncbados ou podres. E, se 
lavei, um feixe de 12 va- 
ens typicas de variedade 

riedade, livres de doenças, 
apresentando uniformida- 
de de conjuncto. 

FRUCTAS 
Um lote de 12, perfeitas, 

maduras, apresentando todos 
os característicos da varie- 
dade. 

 :;: EDITAL :::  

MILHO 
2 kilos de grãos debulha- 

3S e abanados, não conten- 
3 elementos carnncbados, 
•dldos, podres ou de cõr 
iversa da variedade e mais 
I espigas de cada varicda- 
j enviada. Esses lotes de- 
trBo apresentar mlativa 
liformidade quanto á forma 
manho t côr das espigas 
t <niaes deverão ter as ex- 
emidades (' ante e base) 
ím revestid " de grãos; 
tresentar lii.has direita*; 
)ssuir sabugo pouco volu- 
nso; não" expor falhas de 
5os òu grãos de cor di- 
■rsa do conjuncto, fattcn- 
ndo cniza) ou ainda se 
entes podres ou caruncha- 
s. As esnigas serão remei 
Ias sem falha e envolvidas 
\ papel resistente. 

RAÍZES 
Mandioo-!', araruta, etc,) 
te de 12 exemplares, per 
ítos, sãos apresentando 

. liformidade de tamanho c 
riedade assim como m- 
rmato regular, capaz d< 
rmittir, facilitar o seu pre- 
ro se empregadas como 
iteria prima na industria 
ícHanica. 

TRIGO ! 
3 kilos de sementes debu- i 
adas. aventadas, e perfei- 

1 > (não camnebadas, ar- 
las ou nodres). desprovi- 
s de grãos de meia massa, 
rrngados ou lavados, apre 
atando as características da 

ba de receber do Serviço de 
Plantas Texteis de Bandei- 

rantes 30 saccos de Semente 
de Algodão para distribui- 
ção gratuita entre os ^lavrado 
res deste Município. 

Os pretendentes deverão 
fazer seus pedidos com a má- 
xima brevidade afim de a- 
proveitarem o tempo propi- 
cio ao plantio dessa malva- 
cea cujo resultado tem sido 
o mais satisfatório possível 
nas terna* do Município. 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é por 
conta dos pretendentes. 

Cdiíci 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço publico que, 
durante vinte dias a contar 
desta data, acha-se aberta a 
Concurrencin publica para a 
constmcção de um boeiro 
de alvenaria no arroio da 
Villa Anna Ritta, segundo o 
"croquis" executado por es- 
ta Directoria. 

As propostas sem emmcn- 
da nem rasuras, devidamen- 
te fechadas e lacradas, de- 
verão ser entregues na Se- 
cretaria da Prefeitura até o 
dia 30 do fluente, ao meio- 
dia. Os respectivos envelop- 
pes deverão mencionar "Con 
currencia para construcção 
de um boeiro". 

Esta Directoria fornece- 
rá diariamente aos interes- 
sados todas as informações 
que forem necessárias so-; 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço publico que 
durante trinta dias se acha 
aberta a Concurrencia para 
a construcção de um pavi- 
lhão de alvenaria para o Ne- 
crotério, segundo modelo ap- 
provado por esta Directoria. 

As propostas encerra- 
das em enveloppes devida- 
mente lacrados e contendo 
a phrase "Proposta nara 
Construcção do Necrotério 
— devem ser entregues até 
o dia 14 de Outubro oroxi- 
tno e serão abertas no dia 
immediato, 15, ás treze ho- 
ras, na presença dos interes- 
sados, na Secretaria da Pre- 
feitura . 
direito de annular a pre- 
sente Concurrencia caso ne- 
nhuma das propostas con- 

m tamanho e fôrma, com fi bre o assumpto. 
ranação completa acompa- f A Prefeitura reserva-se o 
hará cada amostra. , direito de recusar as pro- 

postas ou annular a presen- 
te Concurrencia caso nenhu- 
ma dellas offereça Vantagens 
ao Municipio. 

As propostas serão aber- 
tas na Secretaria da Prefei- 
tura, na presença dos in- 
teressados, no dia 30 do 
corrente ás quatorze horas. 

Directoria de Viaçâo e 
Obras Publicas, 10 de Se- 
tembro de 1936. 

Ferid Bey Grubhoffer 
Pelo Director 

INPOSTO DE INDUSTRIAS 
 E PROFISSÕES   

Setembro do corrente anno 
Avisamos aos senhores 

contribuintes, que a 30 de 
do exercício vigente. 

Ponta Grossa, 4 de Setem- 
bro de M 36. 
termina o prazo para paga- 
mento do Imposto de Indus- 
trias e Pniissões, relativa- 
mente ao segundo Semestre 

Silvio Fernandez Silva 
Director da Contabilidade 

venham ao Município. 
Os interessados poderão 

obter diariamente^ nesta Di- 
rectoria informações sobre 
o projecto em apreço. 

Directoria de Viaçáo e 
Obras Publicas, 11 de Setem- 
bro de 1936. 

(a) Ferid Bey Grubhoffer 
Pelo Director 

Esta Directoria resffva o 

P/efcifura 

Municipal 

dfe Ponte 

GTnssa 

 AVISO   
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mez de Outu- 
bro proximo vindouro, a 
Thesouraria Municipal effe- 
ctuará a arrecadação do Im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cido. 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-se aos srs. 
Contribuintes apresentarem 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

o çpgxidô retnecHò 

contra resfriados so 
agora em uma 

NOVA EMBALAGEM 

*Jma elegante caixinha 
de cartão contendo 6 
Oabnprixrâdos hermética' 
mente fechados em papel 

celhdose jolaníc», 

nocra 

C0M0DA-ELEGANTE 

HYGIEHJCA 

e garante con- 
tra imitações 

4» . WmB-ima 
... •>»« 

& , t 
wm mTimm 

ü T 
mwÊ 

t l I I I M ! ! I I I 1 I > 

A 
AYER 
■ 
R 

•i 1111» 

Ponta Grossa, 
lembro de 1936. 

16 de Se- 

Silvio Fernandez Silva 
Director 

n 
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PORTARIA N." 114 DE 28 
DE SETEMBRO DE 1936. , 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Gro; a determina que 
o sr. Director da Contabili- 
dade mande pagar ás Offici- 
nas da Rede de Viação Pa- 
raná-S. Catharina a quntia 
de 3945159 (tresentos e no- 
venta e quatro mil e_ cento e 
cincoenta e nove réis) refe- 

rentes á reparação c pintu- 
ra de um cofre-lortc desta 
Prefeitura. Referida despe- 
sa correrá por conta da vec- 

ba n.° 0 do orçamento em 
vigor. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
uicipal de Ponta Grossa, em 
28 de Setembro de 1936. 

(a- Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

i PORTARIA N.° 113 DE 28 
: DE SETEMBRO DE 1936. 

1 O Prefeito Municipal do 
j Ponta Grossa determina quo 
> >r. Director da Contabili 
láde mande pagar, por inter 

medio do Banco Francez e 
Italiano, em Curityba, aos 
srs. Mueller Irmãos Limita- 
da, a duplicata n." 7025, no 
valor de 201 $500' (duzentos 
e um mil e quintTcntos), ven- 
civel no tlia 30 do fluente. 
Referida despesa correrá por 
conta da verba n.° 9 do or- 
çamento em' vigor. 

G hiiiolí da Prefeitura Mu 
uicipal de Ponta Grossa, em 
28 de Setembro de 1936. : 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 
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O estabelecimento "non plus ultra" para confecção de 
trajes masculinos em Ponta Grossa. 
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Distribuição GRATUITA 
A Prefeitura Municipal aca 

Casemiras nacionaes e ex trangeiras. Technicos 
petentes — Ternos pelos ulti mos figurinos 

— EMÍLIO ANDREATTA — 
Rua Cél. Cláudio, 35 
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ha os elementos necessários 

para renovar as reservas de 
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Moveis ? CoIcIiõ«ís •? ftcol- 

choftcos ? Grupos estufados 

de diversos iypo - ? Moveis 

typo vicnense ? Cadeiras ps- 

-n báar ? Ca dei •■a:-; pi rale nas 

para cscjlpNv io ? , 

m* 

CJa s-a 

j 

Jacob 

A mais barareira da praça 

Rua Julia Wanderiey, 138 

i 

Popítí Grossa 

r -ry • 

_ Esttttislicas recentemente 
®vulgadas dão conta do pro 
Jundo desiquilibrio econo- 
J^co em que hoje se encon- 
lr® o mundo. 

j Ha qualquer coisa errada, 
■j" estructura da humanida- 
jo contemporânea. Qualquer 
d'Sa errada, que vem sacri- 
Itando vidas e tornando im- 
J^ssivel a subsistência de 
Oiuitos. 
. «ejamos as estatísticas. E 
J&reciemos, pyanoraniicamen- 
*• tedos os aspectos de mi- 

e de dôr (pie nos apre- 
fttuiu esses algarismos. 

França, morreram, de 
,^e. em 1935, 2.400'.00<) 

fpS&cas; e suicidíiram-se, 
^XKOOO diante da tragica ' 
^bossibilidade âe alimentar 

i 8' B isso deu-se, justamen 
lií 80 <lecorrer de um anno, k/^cte o qual foram cles- 

156.000 hectares de 
Jtoas; para sanear o mcr- 
jjdo vlnicultor... E foi na 

durante um período 
Í <|ue s e sacrificaram 
rMioo vaccas, não para ali 
ijdlar "a'população, mas 

sanear o mercado do 
*•: e onde o Estado ad- 

HA homens; que morrem de fome, rmquanto se inutilizam 
•: T-TROEM GENEROS AJJMENTICIOS  :: 

DE TODA ESPECIE : 

E SE DES- 

quiriu 20 milhões de quin- 
taes de trigo, para desnatu- 
ralisa-los, com azul de me- 
thyleno... Entretanto, 55 
por cento da população in- 
fantil Tia França soffre_os 
effeitos da má alimentação. 
Emquanto se inutiliza o tri- 
go e o leite, 8 por cento dos 
meninos fríhcezes morrem 
tuberculosos, pela falta des 
se leite e desse trigo... 

Pouco antes da ultima sec- 
ca, nos "Estados Unidos ma- 
taramrse e incineraram-se 
6.420.000 porcos, para evi- 
tar quTrftaixasse o preço de 
seus producíos. Por outro 
lado, o programma agrícola 
do anno passado determi- 
nou a destruição de 2.000.000 
de toneladas de milho. Este 
anno, uma secca espantosa 
assolou os Estados Unidos. 
E, neste momento, as auto- 
ridades norte-americanas pro 
movem a importação de 
«randes quantidades de mi- 
lho argentino. Mas, como a 
abundância, nos Estados Uni 
dos, parece mal endemico, 
destruem-se, actualmente, 
1.500.000 Laranjas califor- 

v.' >l.X 

ü 

Tecidos — Sêdas ármarinhos — Brinquedos 
Coroas para finados Officina de roupas, ternos, 

camisas, cuó as c meias ' 
^ LUSITANA Avenida Vicente Machado, 3'i 

Ponta Grossa 

nianas; deixam-se apodrecer 
103)00 hectares dc morangos: 
e arrojam-se ás ruas 220.00(1 
litros de leite... 

Na Inglaterra, com a mes- 
ma desculpa de sanear o 

mercado, destruiram-se 
25.000.0001 de carnes, em- 
quanto na região de Galles 
os mineiros morriam de fo- 
me. 

Pelos mesmos motivos, ar- 
rojam-se ao mar, na índia, 
30.000 toneladas de chá. 

No Canadá, para evitar a 
baixa dos preços, inutüiza- j 
raih-se mais de 50.000 tone- | 
ladas de salmões. - 

I M I M H 'i * rM M I I I I ■4i m 1111111111 

K11   > n 11 m n 111Í r • ■ ■ ■ ■■■mui» ' 

; tsiwi. ny:: 

Tratamento por processo moderno especialmente de 
Ulceras do Estomago e D uodeno sem operação. No-,. 
vos meios de diagnostico c tratdmento da hiperchlo- ;; 
rhydria (acidez) — diarnhéas rebeldes " c°lltes, " ■ 
disenterias - CURA DA PRISÃO DE VÇNTRE (ha-;; 
bilual) — Entubação Duodepal para diagnostico e , , 
tratamento (nas indicações ) de moléstias do FIGA (. _ _ 
— Exame dirccto do INTESTINO terminal p,a r a . . 
diagnostico e tratamento d e ulcerações — pobpos — ; ; 
   estreitamentos — cáncei', etc. ç- —;; 
Tratamento sem operação do estreitamento do recto. ., 
HEMORRFtOIDAS sua cura radical sem ;; 

MENDES DE « A ^ J O 
— Avenid \)ao Pessoa, oo 

D R. 
Das 2 ás 6 

Política tnropèa'" 

O GENERALISS1MO POLO NEZ RYDZ SMIGLY — SUA VISITA A' PARIS — QUAFS 
c: :: SERÃO OS FINS DESTA ESPERADA VÍAGF M A' FRANÇA :: :: 

fra^edia da humanidade eo de m 

poranea 

Na Argentina, contam-se 
por milhares de toneladas 
as uvas destruídas e por 
milhões de litros o leite mu 
tilizado .. 

E pròsegue, sempre, a 
destruição de café, no Bra'- 
sü... 

Isso todo parece uma pro- 
vocação aos homens que sof- 
frem e que morrem á fome. 
Uma provocação tragica a 
esses organismos depaupe- 
rados que andara pelas ruas, 
como visões dolorosas da 
miséria. 

O mundo está errado. Os 
homens parecem tomados 
de uma loucura collectiva. 

AivjiMmos a viagem do ge- 
ncralissimo Rydz Smigly, 
do exercito polonez, que veio 
além de. em caracter offi- 
cia, com plenos poderes pa- 
ra negociar para o seu paiz, 
equipamentos novos e "ar- 
ranjar créditos destinados 
para a compra de material e 
arroámentos de guerra dos 
mais modernos". O exerci- 
to polonez já í bem equipa- 
do, mas não motorizado. 
Ora, a Polonia, com sua in- 
dustria, toda recente e o 
seu commercio em franco 
progresso, como em tedos os 
paizes, não se acha era se- 
gurança ou antes, acha-se 
em condições de muita infe- 
rioridade, caso haja uma 
guerra no continente euro- 
peu. 

Ella encontra nuvens já 
escuras por todos os lados. 

A questão- de Dantzig não 
está "symholicamente" ter- 
minada pela Allemanha... 
As relações com a Allema- 
nha estão em perigo de se 
entraVar diplomática e com- 
mercialmente, por causa das 
bôas relações com os soviets. 

O governo de Varsovia 
não te i confiança em Ge- 
nebra, cepoir, dos muitos ca- 
sos já eu;;Tecidos pela sua 
ineficácia. 

Seria o preparativo do 
scenario da maior guerra 
entre as poderosas nações 
européas? 

A viagem do generalissi- 
mo polonez foi iniciativa do 
governo de Varsoyia ou re- 
sultou de um chamado pela 
sua alliada a França por in- 
termédio do general Game- 
lin? 

E' preciso não esquecei 
que este general francez es- 
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teve na Polonia, recentemen- 
te, em caracter official! 

Uma nação quando faz ura 
empréstimo, é esmpre com 
certas farantias e para fins 
commerciaes; casos rarissi- 
mos para fins militares, prin 
cipalmente, em quantias ou- 
ro, de grande vulto... 

Ora, a França concluiu 
com a PoTonia, uma conces- 
são de auxilio financeiro da 
quantia de 450.000.000 de 
francos ouro, "apara moder 
nizaçâo e motorização" do 

exercito polonez. E' preciso 
notar que o exercito da Po- 
lonia é um dos mais novos 
da Europa e sempre esteve 
bém armado e municiado 
com armas mais modernas, 
com optimos fuzis, metra- 
lhadoras últimos typos, ca- 
nhões de campanha de após 
guerra; só faltando-lhe ca- 

nhões pesados de longo ãl- 
cance, aviões de bombardeio 
e bôa aviação de caça e re- 
sentia-se da falta quasi total 
de "tanks" e motorização 
das suas divisões. 

O que faz pensar "no ac- 
cordo concluído" é a nenhu- 
ma dausula política á allian 
ça franco-poloneza, visto o 
governo francez achar que 
"a maior garantia" estava 
justmente no emprego para 
"fins militares"!... 

Os Zaratofs, os Krupps, os 
Schneiders, os Cockrills, os 
Sofinas, os Vickers, etc., já 
deram o signal da partida 
da terrível corrida afma- 
menticia e todos arrancaram 
com odio e loucura desapai- 
xonada sem saber onde fica 
a méta ... 

Givilisação, Civilisação... 
a quanto obrigai 
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Zl dsseia uma bôa 

dentifrlcia e um rv r « 

bom sabonete-, ambos 

de preço bastante mo- 

dico, não tenha mais 

duvidas: peça os da 

marca P U R I S A N O. 
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PONTO DE VENDA DO 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
mente, por innumeros meni- 

nos, pode ser encontrado 
também na agencia de jor- 
aaes áa rua 15 de Novem- 
bro, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas que desejarem comprar 
esta folha avulsamente que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pois não mantemos ven- 
da avulsa em nossa redacção 
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QUALIDADE 
INSUPERÁVEL 
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r»R«s Curfímma 

M. Barreto 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, - Artigos Sanitá- 

rios — Cutelaria, Armas e Munições. 

Depositário dos foguetes ADRIANINOS 

Telephone 1-6-7 — Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, rt.0 35. 

Ponta Grossa Estado do Parana 

 — f ^ D-l' A ri M WI 

todo» pod.m ,0.,^, m",h* Mande seu endereço e 600 '6>i «r» rcii0. r*.a , f1* v,i- 
;q SEGREDO DA forivna - - ul":.":' 
G,»: M.lre 2241-Rosário (S. Fé) - (Rop. Arg.nííft 

de Setembro, 1 — Ternos a PrestaçÔ€S Acal)nment0 Perrt. .o - Fornecedor de confecções e fardameni . aba 

SI 
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Tma das mais antigas e ir.odclnrrs da cidade. Rua 7 

associados da 26 de G^lUl iO. Hábeis proflssionaes da thezoura e do córte a servi^ pr€ferido estabelecimento. Sempre em stoek os mais criados e as ulti 
mas novidades de fazendas. 
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A's 8,30 horas Platéia 21000 

"Soirée das senhoritas" 
■ ■ O 3o. filme da temporada do 
; ; "Palacio Theatro", de Curi- 

tyba 
Gai] Patrict 
Grace Bradley 
Koscoe Karns . 
Lee Tracy 
Kent Taylor 

■ I s 

fif 

formidável come,"a da 
Paramount 

5». feira 

SÍMBOLO 
DE UMA ERA 

A personalidade de quem ma- 
is se faliou na sua epochal 
O homem cujo nome res- 
plandeceu na Broadway, com 
o mesmo fulgor dos seus 
diamantes! 

Filme grandioso da Univer- 
sal com Edward Arnald, Je- 
an Arthur, Binnie Barnes. Ce 
sar Romero e Enie Blore 

Um filme cantado e muito 
bem escolhido para abrir o 
mez do Rena. 

SABBado 

Con1inuaç5o da ser|e 

O GRANDE MYSTERIO DO CORREIO AEREO 

ÜSÜ LL : , : 

DIAJUO DOS CAÍFO« 

DOMINGO 
Grandiosa matinée 

; ÍIntre os filmes do programa 

0 HOMEM 

Ú 

Uma producção de intrigante mysterio. rapida acção e 
comovedor romance 

Filme policial com Edmund Lovve, Jean Dixon, Esther 
Ralston e Victor Varconi 

; [ A pellicula monumental da 
!! Universal, com Claude Rair.s 

Gloria Stuart 

               

James Cagney 
Annita Louise 
Jeán Muim 
Joe E Brovvn 
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HOI7E às ITerâ© 
Argumento dejihakespeare—^Musica de Mendelssohn — - Direcção de Max Reinhardt 3 grandes gewi tos 

Olive de Havilané 
Verree Teasdale 
Mickey Rooney 

e mais 15 astros queridos 

uíil lln 

Operanil 3 na cidade 

da O sr. Octavio P. 
ante ás innumeras qu 

que lhe chegaram ao cc .'.ic- 
cimento, resolveu, na Civili- 
dade de Delegado Rejl-mal 
Interino da. Comarca, '< er- 
minbr severas prohidi ias 
contra a acção de uma 1a- 
drilha de menores delin jn- 

Ivhi ( mos de citar aqui por ques- 
tões de ethica e dever pro- 
fissional, 

Apesar, porem, da boa von- 
tade do sr. Delegado,■ essa 
punição resultará inoqua, po- 
is os precoces delinqüentes 
não podem ser meltidos no 

driih,. a,, xadrez, nem processados, «nina de menores delintii en • nem 
tes, ([ue, de dia ou de ueite, 
se preoccuiiaiu unicamente 
cm conseguir o que surrupiar. 

Entram petos quintaes, sal- 
tando cercas, levando galti- 
nhas c tudo o mais que en- 
conlram. Penetram nas casas, 
flgafaithando o que acham. 

Quando se vêm pilha- 
dos, certos de que ninguém 
os pederá alcançar, e certos 
de que ninguém lançará mão 
de armas offensivas para os 
castigar, dão ás de ViJIa Dio- 
ffo. 

Hontem foram recolhidos á 
Detenção inauineros desses 

enxotados da cidade. 
Como menores que são, de- 
veriam ser encaminhados pa- 
ra uma escola de correcção 
ou abrigo. Nos estabeleciinen 
tos convenientes da capital, 
porem recusam-se a recebe- 
los, por falta de vaga. 

Por conseguinte, o remodio 
que resta é ir o sr. Delegado 
punindo, com detenções, em 
salas livres, esses menores, 

He qualquer 

•cír 

coisa no ar. 

RIO, 29 (D) — O sr. Joi o 
Carlos Machado, que deve.\a 
partir amanhã para Porto A'e 
gre, o fez hoje. Referindo-se 
ao assumpto, diz um jor d 
local; "A viagem do lider ; au 
cho chamou e está chamardo 

i panhia teria viajado um de- 
j pulado perrepista, chegando- 
j se a apontar o nome do com- 

panheiro de jornada do sr. 
João Carlos Machado. Entre 

j tanto, chegou-se a saber que 
o tal mencionado companhei 

13' í I. 
Estão quasi concluídos os atraz determinou que se Ü*" 

attenção de todas as ro las j j-o não poderia seguir de for 
das de- | políticas. Os lideres das de- ( tna alguma, por questões par- 

mais bancadas da Gamara não j ticulares. Assim o boato des- 
sabem a que attrihuir eâ- j appareceu. Mas surgiu depo- 
sy viagem, esperando cou i8- | is sob Outro aspecto: annun- 
cer os seus fins através dos ciou-se que acompanharia o 
jornaes. Mais tarde soub: se 
que o sr.' João Carlos Macha- 
do teria resolvido* suy va- 
gem depois de longa coi c- 
rcncia com o gal. Flores da 
Cunha, atravéz do telegrapho 
do Cattete. Na Impossibilida- 
de de seguir no avião da Con 
dor, o sr. João Carlos Ma 

até que tenhamos prompto o \ chado teria mandado apres 
nosso Abrigo de Menores, ins Mar um apparelho particular 
fituição que está fadada, co- 

mo sempre dkssémos, a pres- 
tar os maiores serviços de 
ordem de assistência social 

Isso sô denota a grande ur- 

menores, cujos nomes deixa a Ponta Grossa 
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' gencia que leva a viagem. 
Para aguçar ainda mais a 

[ curiosidade do mundo políti- 
co, constou que em sua com- 

sr. João Carlos Machado, di- 
ante daquetle faeto, o sr. No- 
gueira Filho, ou então o sr. 
Júlio Mesquita Filho. O ul- 
timo, entretanto, ouvido em 

! tempo pelos repórteres, des- 
mentiu a versão. Na confe- 
rência que manteve com o 
general Flores da Cunha, o 
governador gaúcho encareceu 
a urgência do sr. João Carlos 
Machado, pois necessitava do 

. seu depoimento sobre um 
' assumpto momentoso alli." 

Concluindo, diz o jornal: 
"Vê-se, pois, que há qualquer 
coisa no ar..." 

(De nossa succursal, pelo te- 
lephone) 

* * O jornal pessedista 
* "O Estado" deverá 

começar a circular no dia 1°. 
de Outubro proximo. Suas 
instatlações, feitas no antigo 
prédio do Telegrapho Nacio- 
nal, estão concluídas. 

preparativos para a coninie- 
moração condigna do 13°. an- 
niversario de nosso glorioso 
13". Regimento de Infantaria, 
que occorre amanhã, 1". de 
Outubro. O commandante Jo- 
ão (Pereira ha muítios dias 

çasse um programma á aJW 
ra da eoiumemoração. 

E' assim que haverá def 
file intçrno, tfefctas esporU* 
vas e imponentes festividade* 
no casino de officiaes, sargô® 
tos (T cabos. ' 
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* * O "Diário da Noite" 
* volta a affinnar, ape- 

sar do desmentido do "Diário 
da Tarde", que o sr. Roberto 
Glasser está rompido ou me- 
io rompido com o P. S. N., 
accrescentando que esse pro- 
cer politico irá effectivãmen- 
te para a* Secretaria da Agri- 
cultura. 

Avisamos aos nossos pre- 
sados consocios que os sa- 
raus que vinham tendo lu- 
gar ás 5"$. feiras, passam, dc 
agora em diante, a se reali- 
zarem aos sabbados. 

Sabbado proximo, dia 3 

de Outubro, será levado ^ 
effeíto o primeiro desses sa," 
raus sabbatinos. 

Ponta Grossa, 29 de Setau-1 

bro de 1930. 
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' ' Falleceu hoje nesta 
* capital o acatado in- 

dustrial Antonio Muller. 
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Communico aos meus ami- 
gos e Treguezes que, a par- 
tii de 1". de Outubro proxi- 

umeaçao' D?ainanf?5 e carbuiiaíos 

* * Pessoas da intimida- 
de do sr. governador 

annunciam que s. s. preten- 
de permittir o funccionamen- 
to do jogo de azar apegas du- 
rante o mez de outubro proxk 
mo. 

Umâ mova 

Cede 

Cl 

■ ) 
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mo, estará reaberto o RES- 
TAURANT PONTA GROSSEN- 
SE, soh a minha direcção. 

O restaurant em-du^stão 
passará por grandes refor- 
mas, ficando a frente de sua 
cozinhn o mesmo íeximio 
mestre culinário que traba- 
lha commigo ha algum tempo 
e (pie trabalhava no Restau- 

rant hden, quando esteve es- 
te sob a minha direcção. 

No RESTAURANT PONTA- 
GROSSENSE tudo farei paru 
bem servir á minha numero- 
sa clientela a inteiro conten- 
to, esperando, pois, ser dis- 
tinguido com. a preferencia 
que até agora me tem sido 
dispensada. 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro de 1936. 

Achai-se nesta cidade o sr. 
Gustavo de Souza, comprador 
de diamantes e carbonatos, 
fazendo os melhores preços. 

O sr. Gustavo Souza pode sei-» 
encontrado no Ponta Grossa 
Hotel, sito na Praça Floria- 
no Peixoto. 

Affonso von Lasperg 

Melhorem 

H» "SR Am »iH 

©f NTlíSTÀ 

que quelrsganhar dínhi-iro? 

Fallando a um ves- 
pertino, o sr. Mano- 

jcl Ribas affirmou que vae 
sanceionar 

|Assembléa, 
funccionarios públicos esta 
Juaes um abono provisorio. 

QUE VAE SER CONSTRUÍDA DENTRO 
ponta grossa 

DE 

O elevado conceito que i rá o collegio. Coim a grande 
têm os Padres Redemptoris- » arca de terras que possuimós» 
tas, de reunirem á dedicação pòufeo «i ikiuco iremos oons- 
dc seu mister apostolar os | truindo outros muitos prédios 

n indicação da ^ maiores cmprchendimentos j Será levantado em nossa pa- 
concedendo aos 1 em pnól do ensino das letras, rochia também um convento 

—ooo— 

as suas terras, adubando-as com adubos 
marca 
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isto é: 
Farinha de ossos, 
Superphosphato, 
Chlorureto de potássio, 
Salitre do Chile, 

ou com misturas especiaes para: 

trír80' tomates. Cevadas, batatas, milho e ou iras, ou ainda com adubo universal, muito concentrado, 
  NITROPHOSKA 

CASA HACKRADT, Gurityba, Caixa 420, 15 Nov. 509. 
Depositários em Ponta Grossa: 

Ricardo Kossatz e Cia., Av. Vic. Machado 32. 

O nosso dircetor recebeu 
a seguinte carta: 

"Alto Ivahy, 22 de Setem- 
bro de 1936. 

Presado sr. José Hofrmann. 
Sendo esta colonia já bas- 

tante habitada, faz-se sentir 
aqui a falta de um cirurgião- 
dentist. Para fazermos esse 
tratamento, temos de o pro- 
curar em outras localidades. 
Porisso, lembrei-me de me 
dirigir ao amigo, para que, 
pelas Qolumnas do apreciado 
"DIÁRIO DOS CAMPOS", ani 
me a um cirurgião-dentista a 
vir para aqui, pois posso as- 
segurar que terá clle uma boa 
clientela, uma vez que a po- 
pulação em geral pede-me di- 
liganci!ir para preencher essa ! 
lacuna. 

Esperaiiflo qinie o amigo 
attenda á minha solicitação. 

estl firmorme com elevada 
ma e consideração 

Am». Att". e Obrd°. 
(a) Theophilo Kiszka 

O sr. Theophilo Kiszka, 
nosso amigo e presado assig- 
nante, é commerciante con- 
ceituado e acatado em Ivahy, 
onde o prestigio de seu no- 
me se estende longe. E' bas- 
tante coiíhecido no commer- 
cio local. 

Si houver algum cirurgião- 
dentista que deseje attender 
ao appelo da população iva- 
hyense, solicitamos que, an- 
tes, se dirija ao nosso direc- 
tor, que lhe fornecerá uma 
carta do reconnnondação ao 
sr. Kiszka, que falílitar-lhe-á 
tudo ipie seja necessário pa- 
ra a sua installação naquella 
prospera lócalidde. 

-T PESSOAS 
:- DE OPTIMOS NERVOS -: 
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«'mente tte Infasdaria 
EDITAL 

™ , ordem do sr. Com mandante do Regimento, fa- ç i ublico que esta unida de está acceitando volunta- 
nos que desejem verificar pmça com destino ao 111 

Pn 1 t0t -e e, C0JP?' Cí,ie se achíl destacado na cida- 
_nVn,a0 da .VlCt0na-. 0s Interessados poderão apresentar-se nesta guamição, onde lhes serão presta- 
dos os esclarecimentos necessários. 

Quartel em Ponta-Grossa, 24 de Setembro Ue-1936. 
DJAt.MA DA SILVA CRAVO 

1.° Tenente Ajudante 

pwwée 

Qualquer pessoa com opti- 
mós "nervos" pôde tornar- 
se "neurastllenica" cm con- 
seqüência de uma intoxica- 
ção de causa externa ou in- 
terna, de uma perturbação 
gastrica, intestinal ou renal, 
ou por falta de repouso ou1 

j alimentação sufficicnte. Mui- 
j tas vezes o nervosismo cor- 
re por conta de simples des- 
ordens no metabolismo ccl- 

I lular, que uma mudança de 
j regime, de clima ou de vida 
basta para cofrigir. 

Não ha, jiois, via de regra, 
"gente nervosa" mas "gente 
intoxicada" ou "gente des- 
controlada". No caso dc taes 
estados de "intoxicação" ou 
"descontrole" provirem dc 
um simples retardamento das 
trocas orgânicas, o que é 
muito comrnum, recommen- 
da-se o Tonofosfan da Casa 
Bayer. 

Elle levanta as energias 
| perdidas com o uso de pou- 
I cas injecções, fazendo des- 
apparecer as manifestações 
erroneamente capituladas por 
"nervosismo" ou "neuras- 
fhenia". 

—oOo— 

da pedagogia em geral; do 
bcrem valorosos batalhadores 
do progresso, estende-se por 
toda a parle. Já faz muitos 
tnezes que esses padres se 
installaram em Ponta Grossa, 
tendo, então, S. Revma. o 
Bispo Antonio Mazarotto cre- 
ado a parochia de São José, [ 
que lhes foi entregue. 

Esse novo districto relir 
gioso comprehende, como é 
sabido, grande parte do bair- 
ro dc Nova Rússia, bairro das 
Orphãos, etc. E' alli que os 
Padres Redemptoristas estão 
exercendo o seu labor cons- 
truetivo. 

TIIEODORO RAIKOSKI E FAMÍLIA 
nhorados ás pessoas que os confortaram, 
de qualquer forma e acompanharam os 
de seu inesquecível filho e i rmão 

agradecem pe- 
os auxiliaram 
restos mortaes 

A nossa reportagemfoi ou- 
vir o illustre chefe dessa Pa- 
rochia, o Rev. Pe. José Rei- 
icr. O nosso representante 
foi acolhido com todo o ca- 
valheirismo. Disse ao que ia. 
Constava que os Padres Re- 
demptoristas iriam construir 
alli um grande templo, vá- 
rios edifícios, etc., e o "DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS" estima- 
ria poder dizer algo aos se- 

leitorcs sobre o assuinp- 

de irmãs de caridade, que br© 
vemente virão de São PaB"1 

Io, afim de cuidarem da cnii" 
cação e do ensino das crian* 
ças femininas. Esse convento 
será construído logo após á i 
conclusão do collegio que se- 
rá dirigido pelos Padres Re- 
demptoristas. Outro prédio 
que será levantado, será des- 
tinado af moradia dos par 
dres. Não obstante todas es- 
sas constnicções, resfar-nos- 
ão ainda quasi cem metros, 
que será reservado para o 
iwteo de recreio aos alumnos, 
no qual serão construídas qua 
dras de baskctt-BalI, volcil- 
boll, tpnis, etc. 

O nosso representante agra 
deeeu a attenção que lhe foi 
dispensada c se retirou. 

ri 

4 

Chsr»1 

AUGUSTO RAIKOSKI 
barbaramente assassinado na noite dc sabbado. 

Approvcitam o ensejo para convidarem a todos para 
assistirem a inissa de 7°. dia que mandam celebrar ti", 
feira próxima, as 7 horas na Igreja do Rosário. 

A' todos quantos se fizerem presentes a esse officio 
religioso, reiteram os seus ag radecimentos. 

Ponta Grossa, 28 de Set ombro de 1936. 

UM BOM NEGOCIO 
Pela quantia de RãKiOüJfMH), J 

(metade do custo) vende-sc i 
uma excellonte chacara em I 
Officinas, com bôas terras de | 
cultura, pomar, mata virgem, 
casa de morada, paiól, estre- ' 
barias, etc. í 

Ver ^ tratar com o proprie- 
tário, a Rua Augusto Ribas 
n». 60. 

O Rev. Pe. Rciter respon- 
deu que, effcctivamcnte, está 
projectada a conslmcção de 
uma grande igreja, á qual se - 
rá dada a dehominação dc 
Igreja Sáo José. Será o leiu- 
plo parochial. Vae ser, con- 
tinuou o nosso respeitável in- 
terlocutor, uma verdadeira 
obra architetonica que virá 
emprestar extraordinário as- 
pecto dc emhellezamento ur- 
bano ao bairro dc Nova Rús- 
sia, pois pretendem os Padres 
Redemptoristas que essa no- ; 

va igreja seja, (telas linhas 
da moderna archifetura e por 
tudo o mais, maior e mais 
magestoso mesmo que a pró- 
pria Cathcdral do Bispado. 

— E quaes as obras que 
já foram atacadas?" 

— Um magnifico prédio de 
dois andares, onde funcciona- 

A Ordem dos Padres Re- 
demptorisfas é uma das que 
conta com maiores recursos 
matoriacs. Dahi a facilidade 
de levantarem, cm pouco tem 
po, verdadeiras cidades den- 
tro dc outras cidades, (pie © 
o que vae succedcr em Ponta 
Grossa. , 

Ha por ahi muita gente quo 
propala que o dinheiro re- 
colhido dos fieis é canalisado 
rigorosamente para o Vatica- 
no. Eis ahi, porem, um fae- 
to que vem desmentir essa 
asserção temerarfa. A séde ou 
o paiz fie ònde s» irradia a 
orientação dos Hedemptorifi- 
tas são os Estados Unidos. 
R' de lá que vem todo o df1 

nheiro para a constmcção 
desses collegios, do magesto- 
so templo, etc. E não é só 
aqui em Ponta Grossa, que os 
Padres Redemptoristas levan, 
tam monumentos de progres- 
so, estabelecimentos de ensi- 
ne e dc caridade. Já o fize- 
ram por innumeros lugares. 
Aqui, no Paraná, já consé 

truiram a igreja de Tibagy. 


